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Rubro-Negro e Tricolor 
descobrem hoje o grupo 
em que vão disputar a 
competição. Nesta fase, rivais 
não se enfrentam. P. 12 

FLA E FLU 
DE OLHO NO 
SORTEIO DA 
LIBERTA

A atriz Carla Diaz será ouvida em 
inquérito que investiga se ela sofreu 
discriminação racial no ‘BBB 21’. P. 11 

PREFEITO 
EDUARDO PAES 
FAZ BALANÇO DE 
SEUS 100 DIAS 
À FRENTE DA 
CIDADE. 
OPINIÃO, P. 24

CÂMARA 
VEREADORES 
DECIDEM AFASTAR 
DR. JAIRINHO  
DA COMISSÃO  
DE ÉTICA 
INFORME DO DIA, P. 2

REGINALDO PIMENTA

PADRASTO   
E MÃE DE HENRY 
SÃO PRESOS 

LEIA NA  
EDIÇÃO DIGITAL

 33
 PÁGINAS 
NO TOTAL

CRIME REVOLTANTE

Segundo as investigações, Dr. Jairinho matou o garoto de 4 anos após 
sessões de tortura, com a conivência de Monique Medeiros.  RIO DE JANEIRO, P. 3 

CASAL TENTOU JOGAR 
FORA OS CELULARES 
PARA SE LIVRAR DO 
FLAGRANTE. P. 3

MENSAGENS TROCADAS 
ENTRE MÃE E BABÁ 
MOSTRAM QUE ELAS 
SABIAM DAS AGRESSÕES. P. 3

PAI DE HENRY 
DESABAFA: ‘MEU 
FILHINHO DEVE TER 
SOFRIDO MUITO’. P. 4

ATAQUE

BRASIL, P. 9

PREFEITURA 
SUSPENDE 
CALENDÁRIO 
ANUAL DE 
VISTORIA 
PARA TÁXIS

MAIORIA DO 
SUPREMO 

VOTA PELA 
PROIBIÇÃO DAS 
CELEBRAÇÕES 
RELIGIOSAS 
PRESENCIAIS

RIO DE JANEIRO, P. 6
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4.249 mortes no país em 24h. 
Ainda pensa em ir à praia amanhã?

Há muito tempo 
um caso não traz 
tanta repulsa 
quanto o do 
menino Henry
ISABELE BENITO, P. 2

Somente em 2021, foram registra-
das mais de 1,6 milhão de detec-
ções no país, numa média de 17 mil 
ataques por dia. Fique atento à clo-
nagem de WhatsApp. P. 9 

Saiba como 
evitar golpes 
bancários na 
pandemia 

COVID

PALOMA SAVEDRA
SERVIDOR, P.  8
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Após decreto da 
União, estado 
buscará apoio 
para aprovar 
reformas  
na Alerj

Brasil bate recorde de óbitos. Veja os riscos para quem não cumpre as regras. P. 5

FLEXIBILIZAÇÃO: CONFIRA O QUE É PERMITIDO 
E PROIBIDO A PARTIR DE HOJE NO RIO. P. 5
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

Há muito tempo um caso não traz 
tanta repulsa e revolta quanto o do 
menino Henry. E olha que pra jor-

nalista no Rio de Janeiro, o que não falta é 
caso de repercussão! Vou trazer aqui nesta 
coluna hoje os bastidores da coletiva do 
desfecho de um mês de investigações.

As mensagens trocadas entre Monique 
Medeiros, a mãe, e a babá da criança foram 
a cartada final que a polícia esperava para 
prender o casal. A cada revelação do dele-
gado, na sala com jornalistas experientes, 
a comoção ia tomando conta. 

Isabela Veiga, repórter com mais de 20 
anos de carreira, chorou ao ouvir a expli-
cação do delegado. “A impressão que tive 
era de um passarinho tentando sobreviver 
num ninho de leões”, afirmou.

E não foi só ela. Policiais também expe-
rientes, respiraram fundo no dia de ontem. 
A investigação traz à tona uma trama 
de família nada feliz e os últimos dias de 
uma criança que, apesar de morar num 
condomínio de luxo, se sentia perdida e 
desprotegida.

Caso seja confirmado o que as provas 
apontam, o menino Henry Borel foi tor-
turado. E quem mais deveria o proteger, 
sabia e nada fez para impedir!

“As crianças dão sinais e precisam ser 
ouvidas”, alertou a psicanalista Samanta 
Obadia.

PINGO NO I

 n Que preguiça do povo que tá discutindo sobre 
autorizar empresários comprarem vacina ou 
não... Alguém avisa que nem vacina tem direito 
no Brasil? Vacina aqui tá igual ao povo traba-
lhador, vendendo almoço pra comer na janta!

Parem de ficar levantando hashtag, brigan-
do se tem que liberar ou não, e focar no hoje?

Bora colocar o Pingo no I... O tempo que se 
perde batendo boca em rede social é o tempo em 
que todo mundo deveria estar trabalhando pra 
levar a vacina mais rápido para o braço do povo.

TÁ FEIO!

 n Olhem como fica a casa do pai da nossa leitora 
Maria Lúcia Bezerra, moradora de Belford Roxo. 
Toda vez que chove é esse problema e um prejuízo 
danado, já que o pai aluga o imóvel, sua fonte de 
renda. Ninguém quer morar praticamente debaixo 
d’água, né?

“Com a chuva, o esgoto inteiro volta pra dentro 
de casa. A gente já procurou a prefeitura, o Ministério 
Público e até a ouvidoria do governo federal, mas 
ninguém faz nada. Parece que estamos implorando 
um favor”, conta Maria Lúcia.

Bizarro ter que viver nessa tensão... Nem casa 
você tem direito mais, porque vem água e leva tudo!

A coluna procurou a Prefeitura de Belford Roxo, 
que em nota, afirmou que o secretário municipal 
de Conservação, Paulo Sérgio Correa Luna, visitou 
a casa citada e constatou que o imóvel está 30 
centímetros abaixo do nível da rua, o que facilita 
a enchente. A secretaria também informou que 
vai fazer obra e abrir três caixas de ralos próximas 

Um horror !

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

ARQUIVO PESSOAL

Moradora de Belford Roxo sofre com chuvas

Antes das 7h da manhã de ontem, vereadores cariocas 
já trocavam mensagens de indignação sobre o envolvi-
mento do colega Jairo Souza Santos, conhecido como 

Dr. Jairinho, na morte do menino Henry Borel, de 4 anos. Daí 
para frente, a vida do vereador mudou completamente. O 
ponto alto foi a decisão da polícia em prender o parlamentar 
e a mãe de Henry. Pressionada pela sociedade, a Comissão de 
Ética da Câmara, presidida pelo vereador Alexandre Isquierdo 
(DEM) e integrada por Chico Alencar (PSOL), Rogério Amo-
rim (PSL), Rosa Fernandes (PSC) e Zico Papera (Republica-
nos), decidiu pelo afastamento de Dr Jairinho da Comissão. 
Para seu lugar, assume o vereador Luiz Ramos Filho (PMN). 
“Precisamos agir com imparcialidade, com firmeza, para 
dar uma resposta à sociedade”, disse. Os vereadores Teresa 
Bergher e Chico Alencar ficaram indignados e são a favor do 
afastamento de Dr. Jairinho. “Tem que ser afastado imedia-
tamente do mandato. Depois, de posse do inquérito, pedire-
mos sua cassação”, comentou Alencar. O procurador-geral da 
Câmara, José Minc, explicou que não há fundamento jurídico, 
neste momento, para afastá-lo do mandato.

PASSADO QUE CONDENA
A Polícia Civil reuniu elementos que comprovam que o Dr. 
Jairinho tem um histórico de agressão e truculência, inclusi-
ve contra menores de idade. O parlamentar, em seu quinto 
mandato consecutivo, foi expulso do partido Solidariedade 
- e ainda teve seu salário na Câmara Municipal do Rio sus-
penso. O presidente da Câmara, Carlo Caiado, disse à coluna 
que a casa “agiu rápido” e que a decisão de retirar Dr. Jairi-
nho da Comissão de Ética e o envio do documento oficial de 
afastamento será encaminhado para Caiado e, em seguida, 
imediatamente, o MP e a Justiça serão comunicados das 
providências. Sobre a possível cassação, dependerá do rito 
ainda a ser iniciado.

CASO HENRY BOREL

Dr. Jairinho: tensão na Câmara

 n Diretor do hospital Albert 
Schweitzer, Eduardo Henri-
que Ferreira fez relato sobre 
a ida do vereador Gabriel 
Monteiro (PSD) à unidade. 
Parlamentar e assessores 
têm entrado em hospitais 
com argumento de fiscali-
zação, apesar da pandemia. 
“Entraram, sem autorização, 
em locais sensíveis como 
Unidade Intermediária Neo-
natal onde estão bebês sob 
cuidados semi-intensivos”.

 n Documento enviado ao 
STF pela Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na 
Saúde denuncia “aumento 
do número de casos de pa-
cientes diagnosticados com 
covid-19 que acreditaram 
no ‘tratamento precoce’ de-
fendido pelo presidente Jair 
Bolsonaro, e, como conse-
quência, têm ido para fila de 
transplante de fígado”. 

EFEITOS DA 
CLOROQUINA 
NO CORPO

REPRODUÇÃO/TV BRASIL

O PERIGO DA INVASÃO 
A HOSPITAIS

Vereador Dr. Jairinho foi preso junto com Monique Medeiros, mãe de Henry Borel

As mais lidas
Online

Dr. Jairinho e a mãe de 
Henry Borel são presos 
pela morte do menino

RIO DE JANEIRO

Apresentador Flávio 
Fachel, da TV Globo, 

tem carro roubado em 
assalto na Zona Sul do 

Rio
RIO DE JANEIRO

Ratinho solta o verbo 
sobre Dudu Camargo: ‘Só 

o Silvio gosta dele’
DIVERSÃO

InformedoDia
n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:

Quando injustiças envolvendo crianças indefesas acontecem, toda 
sociedade fica mobilizada, chocada, sensibilizada. Desejo força e 
fé para Leniel Borel, pai do menino Henry. Todos que presenciarem 
uma violência doméstica, seja física ou psicológica, não se omi-
tam, denunciem.

A Câmara dos Deputados sancionou uma proposta que cria o 
Programa Emergencial de Retomada do Setor de Eventos. Se san-
cionado pelo presidente Bolsonaro, o projeto beneficiará diversos 
trabalhadores e empresários, que sofrem expressivas perdas há 
mais de um ano, muitos deles aqui, no Estado do Rio.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

Precisamos 
agir com 
imparciali-
dade, com 
firmeza, 
para dar uma 
resposta à 
sociedade”
LUIZ RAMOS FILHO,

Vereador

REGINALDO PIMENTA

Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br

Henry deu, tentou avisar, mas não con-
seguiu ser ouvido a tempo. A frieza depois 
dos acontecimentos aumenta ainda mais 
o nosso horror diante dos fatos. Que mãe 
não protegeria até o último minuto, com 
unhas e dentes, o seu filho? Que homem é 
esse que tortura e mata uma criança?

São tantas perguntas que nenhum 
inquérito é capaz de responder ou explicar 
um fato desses... E que nenhum poder ou 
dinheiro consegue apagar.

3,2,1.. É DEDO NA CARA!

à casa. Além disso, a saída de esgoto será refeita e 
ganhará uma válvula de retenção para evitar que o 
esgoto retorne.

Por isso, se você me perguntou se tá feio ou tá 
bonito... Chega desse chove e molha, e tenho dito!



RIO DE JANEIRO

RELATOS DA DOR DE HENRY

INDICIADOS POR
 TORTURA E HOMICÍDIO
Dr. Jairinho e mãe de Henry estão presos pela morte do menino. Segundo 
investigações, garoto de 4 anos foi assassinado após sofrer sessões de tortura

O
 vereador Dr. Jairinho (sem par-
tido) e Monique Medeiros, pre-
sos ontem de manhã acusados 
da morte do menino Henry Bo-

rel, 4 anos, na madrugada de 8 de março, 
serão indiciados por tortura e homicídio 
duplamente qualificado. A pena pode 
superar 30 anos. Henry é filho de Mo-
nique com o engenheiro Leniel Borel. 
Com base nas investigações, a Polícia 
Civil concluiu que o menino foi assassi-
nado após sessões de tortura. O casal era 
monitorado há dois dias e foi preso em 
Bangu, por agentes da 16ª DP (Barra). Os 
mandados de prisão são temporários por 
30 dias e foram expedidos pelo 2º Tribu-
nal do Júri da Capital. Na versão do casal, 
a criança sofreu acidente no quarto do 
apartamento onde moravam, na Barra, 
hipótese descartada pela polícia.

Jairinho e Monique são suspeitos de 
atrapalhar investigações, ameaçar e com-
binar versões com testemunhas. A polícia 
identificou que o vereador agredia Henry 
com chutes e golpes na cabeça, com o co-
nhecimento da mãe, que seria conivente. 
Amiga íntima de uma ex-namorada do ve-
reador, revelou, em entrevista à Veja, que 
quando o filho da ex saía com ele, voltava 
roxo ou com a perna quebrada. 

A polícia ouviu 16 pessoas. Há relatos 
de agressões contra filha de uma ex-na-
morada de Jairinho. Uma amiga íntima 
de uma ex-namorada dele, disse à polícia 
que ele arranjava motivos para sair so-
zinho com filho da amiga e que em uma 
vez, a criança voltou desfigurada e com os 
olhos roxos, como se tivesse passado por 
“sessão de tortura”. O vereador teria ale-
gado que a criança havia caído de cabeça.

Advogado de Monique e de Jairinho, 
André Barreto afirmou ontem que o casal 
não cometeu qualquer agressão contra 
Henry. “Eles não sabem de agressão, não 
existe agressão”, afirmou. Ao ser questio-
nado sobre os prints das conversas entre 
a babá de Henry a mãe do menino, disse 
que não teve acesso às mensagens e ale-
gou que a polícia obteve o conteúdo de 
forma incorreta. Informou que casal não 
planejava fugir e que se revezava em en-
dereços informados à polícia. O delegado 
responsável, Henrique Damasceno, da 
16ª DP, afirmou que o casal estava em re-
sidência diferente do que foi dito à polícia.

DANIEL CASTELO BRANCO

 > A Polícia Civil vai investigar se 
houve interferência financeira 
sobre algumas testemunhas que 
prestaram depoimento no caso 
que investiga o morte do peque-
no Henry Borel, de 4 anos. O DIA 
apurou que um desdobramento 
da investigação segue a linha de 
que Jairinho usou da sua influên-
cia financeira para interferir no 
depoimento de possíveis testemu-
nhas do caso, principalmente so-
bre a babá do menino, Thayná de 
Oliveira Ferreira.

Segundo as investigações da 
polícia, a profissional contratada 
para cuidar de Henry tem um pa-
drão de vida acima do seu salário. 
A babá mora na Zona Oeste do Rio 
e trabalhava há pouco tempo para 
casal. O delegado Henrique Da-
masceno, titular da delegacia da 
Barra da Tijuca, disse que a babá 
mentiu em seu depoimento, ao 
dizer que não sabia sobre as agres-
sões sofridas pelo pequeno henry. 
Ela não foi indiciada. 

Foi ela quem alertou a mãe so-
bre as torturas de Jairinho contra 
a criança. Segundo investigado-
res, os prints foram apagados do 
celular de Monique, mas foram 
encontrados em uma galeria de 
imagens da mãe de Henry.

Interferência 
financeira 

Troca de mensagens de Monique e Thayná, babá de Henry, revelam que as duas sabiam das agressões

O casal foi encontrado em 
residência diferente do que 
foi dito em sede policial”

ANA CAROLINA MEDEIROS, delegada 
assistente da 16ª DP

LIVRAR DO FLAGRANTE

 NNa coletiva, a delegada assistente da 16ª 
DP, Ana Carolina Medeiros, afirmou que o 
casal tentou se desfazer de celulares com 
a chegada da Polícia Civil, na casa onde 
estavam em Bagu.

“O casal foi encontrado em uma resi-
dência diferente do que foi dito em sede 
policial. Eles foram localizados na resi-
dência de uma tia do padrasto do meni-
no e tentaram se desfazer dos celulares, 
atirando os mesmos pela janela. A polícia 
conseguiu os celulares”, disse Ana Carolina. 

Jairinho e Monique foram encontrados 
juntos. “Eles estavam no mesmo quarto, 
dormindo juntos, e não ofereceram re-
sistência à prisão. Concomitantemente 
foi feita busca e apreensão com a babá 
Thayná. O celular dela foi apreendido, em 
que estavam conversas com Monique”.

Após serem presos em Bangu, Moni-
que Medeiros e Dr. Jairinho foram leva-
dos à 16ª DP (Barra), onde o parlamen-
tar prestou depoimento em outro caso 

ao titular da Delegacia da Criança Ado-
lescente Vítima (DCAV) sobre agressões 
contra ex-namorada e a filha dela. Em 
seguida, os dois foram levados à Polinter 
e ao IML, para serem encaminhados às 
unidades prisionais. 

Pessoas que acompanhavam a saída 
do casal da DP xingaram os suspeitos e 
chamaram-nos de assassinos. Um ho-
mem exaltado chegou a furar o bloqueio 
da polícia e deu um tapa no vereador.

Monique e Jairinho chegaram na Po-
linter por volta de 13h. Eles foram em via-
turas separadas. O vereador, algemado, 
não respondeu perguntas da imprensa. 
Monique também chegou algemada. Ao 
ser perguntada se ela sabia das agres-
sões sofridas por Henry, indicou com a 
cabeça que não sabia.

Casal tentou jogar 
celulares fora

 > Os prints das conversas entre a babá 
de Henry Borel, Thayná de Oliveira, e a 
mãe, Monique Medeiros, revelam que 
as duas já sabiam das agressões de Jai-
rinho contra o menino. Em entrevista 
coletiva, o delegado que comanda as 
investigações, Henrique Damasceno, 
da 16ª DP (Barra), confirmou que o 
acesso às mensagens foi fundamental 
para a prisão. Segundo o diretor da Pe-
rícia Técnica, Danilo Marques, a causa 
do óbito foi lesão hepática. “Houve le-
sões na cabeça e pulmão”.

“Prints da babá avisando Monique 
de que Henry relatava violências fo-
ram importantes para a polícia verifi-
car que o depoimento do casal, de que a 
família era harmoniosa, era mentirosa. 
Nessas conversas, a babá fala que Hen-
ry relatou que o padrasto o pegou pelo 

braço, deu uma banda e chutou. No 
telefone da mãe encontramos prints 
de conversas que foram provas rele-
vantes. (Prints) de quase um mês antes 
do crime, dia 12 de fevereiro. A própria 
babá fala que Henry estava mancando, 
e que quando quis dar banho, não dei-
xou lavar a cabeça porque estava com 
dor”, relatou o delegado Henrique Da-
masceno. Para ele, a casa vivia “rotina 
de violência”, e tanto Thayná, a babá, 
quanto a mãe Monique sabiam disso.

“Ficou constatado que a rotina 
dentro daquele apartamento era 
uma rotina de violência. O Henry 
relatou que ele sempre fazia isso. 
Ele era ameaçado pelo padrasto: ‘se 
você contar, vou te pegar. Você está 
atrapalhando a sua mãe’”, disse Hen-
rique Damasceno.

Prints: mãe e babá sabiam de agressão

Eles não 
sabem de 
agressão, 
não existe 
agressão”,

ANDRÉ 
BARRETO, 
advogado de 
Monique e 
Jairinho

Pessoas xingaram os 
dois na saída da DP. Um 
homem exaltado deu 
um tapa no vereador

Jairinho e Monique 
foram presos juntos 
em Bangu. Os dois 
fizeram exames de 
corpo de delito no IML
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O que representa 
a postura fria de 
Monique Medeiros
Psicólogos ouvidos por O DIA apontam traços de 
vaidade e pouca empatia em relação ao filho

REGINALDO PIMENTA / AGENCIA O DIA

Mesmo ouvindo xingamentos, Monique manteve a cabeça erguida, aparentando tranquilidade

D
e máscara preta, rou-
pa social e calça de 
cores escuras, a pro-
fessora Monique Me-

deiros, mãe do menino Henry 
Borel, 4, foi presa aproximada-
mente às 6h da manhã de on-
tem. Enquanto ela saía de casa 
acompanhada pelos policiais, 
caminhava calmamente até a 
viatura. Um repórter pergun-
tou: “Vocês mataram o meni-
no? Bateram nele?”. Ela não se 
abalou, mantendo silêncio.

Chegando à 16ª DP e cerca-
da por policiais e jornalistas, 
ouvindo gritos e xingamentos 
de populares, ela manteve a 
cabeça erguida, aparentando 
tranquilidade. Os episódios 
não foram suas primeiras 
demonstrações de frieza, se-
gundo a polícia. Um dia após 
o enterro de Henry, Monique 
foi a salão de beleza de um 
shopping na Barra. Três profis-
sionais cuidaram dos pés, das 
mãos e do cabelo. Ela pagou 
R$ 240 pelo serviço. O que es-
ses comportamentos dizem?

O DIA  ouviu especialistas 
que avaliaram o comporta-
mento dela, para identificar 
quais traços poderiam expli-
car a personalidade, e se as 

demonstrações estariam co-
nectadas às suspeitas levanta-
das até o momento. Segundo 
os investigadores, a mãe teria 
conhecimento de que o filho 
era agredido e pode ter ajuda-
do Jairinho, a atrapalhar as di-
ligências, além de ter coagido e 
ameaçado testemunhas.

A psicóloga Aline Saramago 
explicou que não seria possível 
fazer diagnóstico com maior 
profundidade, dadas as cir-
cunstâncias, embora seja pos-
sível identificar hipóteses. “É 
possível que ela tenha com-
portamento narcísico, no sen-
tido de buscar transparecer 

status de grandiosidade. Isso 
pode ter levado a se arrumar, ir 
no salão, ter se maquiado. Po-
deria ser possível dizer que ela 
tenha certo egoísmo, menor 
empatia em relação ao filho”.

Aline mencionou situações 
de conflitos familiares, em 
que os pais são distantes dos 
filhos e não escutam a criança, 
e não levam em consideração 
as questões que aparecem no 
processo de divórcio.

“É possível que ela tenha 
uma parafilia que se chama 
Hibristofilia, que são pes-
soas que acreditam que po-
dem ‘mudar’ o parceiro”.

A psicóloga Cláudia Melo 
também apontou que Moni-
que demonstrou ter traços 
de psicopatia, e que em suas 
características, a professora 
parecia ter apreço pelo status, 
envolvimento com o poder e a 
visibilidade. Isso poderia ser 
um ato que indicaria e o moti-
vo pelo qual buscou manter a 
aparência e postura calma. “É 
necessário se colocar no lugar 
da criança primeiro e obser-
var atento o que está ao redor. 
Não é comum uma mãe ter um 
comportamento frio e distante 
da dor”, disse.

É possível que tenha 
parafilia que se 
chama Hibristofilia, 
que são pessoas que 
acreditam que podem 
‘mudar’ o parceiro”
ALINE SARAMAGO, 
psicóloga

EMOÇÃO APÓS A PRISÃO 

Pai de Henry desabafa: ‘Esta infeliz matou meu filho’

 N Pai do pequeno Henry, o en-
genheiro Leinel Borel fez desa-
bafo emocionado após saber 
que o filho estava sendo tortu-
rado há pelo menos um mês. 
“Esta infeliz matou meu filho. 
Meu filhinho deve ter sofrido 
muito”, disse. Segundo o laudo 
do IML, a causa da morte de 
Henry foi hemorragia interna 

e laceração hepática causada por 
ação violenta.

Na noite da última quarta-feira 
o pai de Henry publicou um vídeo 
do filho em seu perfil no Insta-
gram com um texto em que pedia 
desculpas por não tê-lo protegido.

O engenheiro contou que o filho 
havia relatado algumas agres-
sões, mas a mãe desqualificou 

a situação: “Na quarta-feira, 
antes de eu entregar e meu fi-
lho falecer, eu ligo pro meu fi-
lho e ele fala que não queria ir 
para a casa da mãe e fala que 
“o tio Jairinho me machuca. 
Ali ela falou “esquece, isso não 
acontece, inclusive eu mataria 
se descobrisse que o Jairinho 
machuca o nosso filho”.

SEM ÉTICA 

 NO Conselho de Ética da Câma-
ra de Vereadores do Rio decidiu 
ontem afastar Dr. Jairinho (sem 
partido), que foi preso tempo-
rariamente suspeito pela morte 
do menino Henry Borel, de 4 
anos. Os membros do conse-
lho vão apresentar represen-
tação contra o vereador por 
falta de decoro. O salário dele 
foi suspenso.

No lugar de Dr. Jairinho, as-
sumirá o primeiro suplente no 
conselho, vereador Luiz Ramos 
Filho (PMN). “Não esperava as-
sumir uma cadeira no conselho 
dessa maneira. Nos reunimos e 

deliberamos pelo afastamento 
dele do conselho. Agora, vamos 
pedir para ter acesso aos autos 
para fazer uma provável repre-
sentação contra o vereador”, 
afirmou o vereador.

Ontem à noite, Jairinho foi 
levado da Cadeia Pública de 
Benfica, na Zona Norte, para o 
Complexo Penitenciário de Ge-
ricinó, em Bangu, Zona Oeste. 
Henry é filho de Monique Me-
deiros com o engenheiro Leniel 
Borel. Ela também foi presa. 
Para a Polícia Civil, o menino foi 
assassinado após sofrer ses-
sões de tortura.

Vereador é afastado de conselho

Participaram da cobertura Anderson Justino, Beatriz Perez, Yuri Eiras, Bruna 

Fantti, Jenifer Alves, Jessyca Damaso, Natasha Amaral, Rachel Siston, Luisa 

Bertola (estagiária), Jorge Costa (estagiário), Thalita Queiroz (estagiária).

 > A Executiva Nacional 
do Solidariedade apro-
vou a expulsão, de forma 
sumária, do vereador Dr. 
Jairinho dos quadros do 
partido. O parlamentar foi 
preso ontem por suspeitas 
na morte do enteado Hen-
ry Borel. Em contato com 
O DIA, o presidente esta-
dual do Solidariedade e um 
dos fundadores do partido, 
deputado federal Aureo Ri-
beiro, se disse ‘perplexo’ e 
‘indignado’ com os fatos 
narrados pela Polícia Civil. 

“Como pai fiquei per-
plexo e indignado. Sem-
pre prezamos pelo direito 
de defesa, mas a partir dos 
fatos revelados e, em con-
junto com a Nacional, resol-
vemos pela sumária expul-
são”, afirmou.

O parlamentar comen-
tou que a relação com Dr. 
Jairinho “sempre foi amis-
tosa e institucional”, e que o 
vereador “sempre teve um 
comportamento educado 
e respeitoso”. Alçado à polí-
tica pelo pai, Coronel Jairo, 
Jairinho exercia o 5º man-
dato na Câmara do Rio. 

Para Ribeiro, o fato não 
deve abalar a credibilida-
de política por se tratar de 
“crime bárbaro”, não po-
lítico. “É um caso isolado 
de comportamento inad-
missível para qualquer ser 
humano: político ou não. 
E deve ser julgado confor-
me o peso de seu crime”.

Com o possível afasta-
mentodo mandato, o pri-
meiro suplente, Marcelo 
Diniz, deve ocupar a vaga.

Expulso do Solidariedade

Dr. Jairinho foi expulso do partido e perdeu cargo em conselho

REGINALDO PIMENTA/AGÊNCIA O DIA
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A vigência do decreto 
municipal com medi-
das de restrição termina 
hoje. No Rio, algumas 
atividades não essen-
ciais, como estabeleci-
mentos comerciais vol-
tam a funcionar com 
horários específicos. 
Permanece proibido fi-
car nas areias das praias.

Bares, lanchonetes, 
restaurantes, quiosques 
da orla, a partir de hoje 
poderão receber clientes 
sentados até às 21h, com 
tolerância de 1h para 
encerrar atendimento. 
Após esse horário, pode 
funcionar interno, com 
portas fechadas só para 
preparo de refeições e 
lanches destinados à en-
trega em domicílio. Dri-
ve-thru é permitido. 

Outras atividades po-
derão funcionar em ho-
rários específicos. Mu-
seus, cinemas, teatros, 
casas de festa, parques 
de diversões podem 
funcionar das 12h às 
21h. Atividades no inte-
rior de shopping e cen-
tros comerciais deverão 
funcionar observando as 
restrições de horário.

Permanece suspen-
so o funcionamento de 
boates, danceterias, sa-
lões de dança e casas de 
espetáculo; atividades 
econômicas nas areias 
das praias, incluindo 
ambulantes. Também 
continuam vetadas a 
permanência de pes-
soas nas vias, áreas e 
praças das 23h às 5h.

O que fica 
permitido e 
proibido a 
partir de hoje

Em números 
absolutos 
poderíamos supor 
um número de 
mortes 50% inferior 
ao atual”

EUGENIA AMARAL, médica

Brasil bate mais um trágico recorde 
de mortes diárias por covid: 4.249
Mas população continua nas ruas sem máscara e lotando praias, sem se preocuparem com as consequências

LUCIANO BELFORD

Rio de Janeiro 16/02/2021 - Dia de calor e praia cheia no Leblon. Foto: Luciano Belford/Agencia O Dia

O 
número de casos de 
mortes por covid-19 
em 24h no Rio de Ja-
neiro chegou a 375 

pessoas. Desde o início da 
pandemia, há pouco mais de 
um ano, 38.657 pessoas per-
deram a vida em decorrência 
da doença no estado. No Bra-
sil, o número de óbitos está em 
345.025. Em 24 horas bateu re-
corde: 4.249. 

E no meio dessa crescente 
de vítimas, autoridades do es-
tado e municípios fluminen-
ses adotaram medidas restri-
tivas. Entre elas estão algumas 
das paixões cariocas: praias, 
pontos turísticos, bares, res-
taurantes, parques, e eventos. 
Mas o que se vê são cenas la-
mentáveis de desrespeito com 
praias lotadas, bailes em co-
munidades, transportes públi-
cos apinhados de gente, festas 
ilegais cheias e, em todo canto, 
pessoas circulando sem más-
cara de proteção. 

Médicos entrevistados 
pelo jornal O DIA advertem 
que algumas recomenda-
ções espalhadas nas redes 
sociais, inclusive de esca-
las governamentais, con-
tradizem a Ciência e sua 
eficácia não é comprovada 
cientificamente. 

Ontem, pesquisadores do 
Observatório Covid-19 da Fio-
cruz emitiram nota técnica re-
comendando a prorrogação 
das medidas de distanciamen-
to social adotadas pelo Muni-
cípio do Rio de Janeiro desde 
26 de março. Segundo a aná-
lise, as restrições reduziram 
a circulação de pessoas, mas 
ainda é cedo para qualquer 
flexibilização. “Ainda que os 
dados sugiram que houve um 
aumento no distanciamento 
social em decorrência das me-
didas restritivas aumentadas, 
o efeito de mitigação no avan-
ço da pandemia foi tímido”, 
avaliam os pesquisadores. 

“Ao mesmo tempo que 
uma parcela da população 
se considera invulnerável à 
doença ou até mesmo duvida 
de sua existência, negligen-
ciando as recomendações 
das autoridades sanitárias, 
outros acreditam em medi-
camentos ou receitas que 
impediriam o contágio pelo 
coronavírus, apregoando o 
uso profilático destas dro-
gas”, critica o médico Hyun 
Seung Yoon, gerente médi-
co do ClubSaúde, rede de 

MARTHA IMENES
martha.imenes@odia.com.br

telemedicina. 
E quais os riscos que as 

pessoas que insistem em não 
cumprir isolamento e medidas 
restritivas correm ou causam 
a terceiros? “O risco direto é o 
aumento de transmissão entre 
as pessoas e logo, de casos de 
covid na comunidade. Indivi-
dualmente, o risco é adquirir 
a infecção pela covid”, alerta a 
médica Jane Teixeira, gerente 
da Sharecare.

Diante das recomenda-
ções e das mortes, é possível 
estabelecer um parâmetro de 
como o Brasil estaria hoje se 
as regras de contenção à co-
vid fossem seguidas. “Devido 
à falta de consciência da po-
pulação quanto aos riscos e 
consequente descaso ao pró-
ximo, temos uma verdadeira 
‘progressão geométrica’ (1 pas-
sa p/ 2-3-4, assim por diante). 
Se os cuidados fossem segui-
dos à risca teríamos algo mais 
controlável. Em números ab-
solutos poderíamos supor um 
número de mortes 50% infe-
rior ao atual”, avalia a médica 
Eugênia Amaral, da BenCorp.

 N Para quem está cumprindo o 
isolamento, especialistas dão 
dicas de como manter a saúde 
do corpo e da mente e O DIA dá 
de presente a programação de 
lives deste final de semana. Se 
liguem nas dicas!

No sábado, às 17h a Turma 
do Pagode vai se apresentar 
no youtube.com/grturmado-
pagode. Mais tarde (19h) é a 
vez da Khrystal, no instagram.
com/sescaovivo | youtube.
com/sescsp. No mesmo horá-
rio, vai estar rolando o festival 
Afromusic 2, em youtube.com/
UniversoAfromusic, que tam-
bém será exibido no domingo 
no mesmo horário e endereço 
eletrônico. 

À s  1 9 h 3 0  vã o  s e  a p re -
sentar no festival Ilhabe-
la Bossa&Choro, Aparecido 
da Silva canta Luiz Melodia 

+ João Sabiá e Pedro Maria-
no. Onde? Em  youtube.com/
IlhabelaBossaChoro.

As lives dão uma força até 
na hora de fazer exercícios. Pro-
fissionais de educação física 
têm feito nas redes sociais e 
dado dicas de como manter o 
corpo sarado sem sair do con-
forto do lar. 

A outra dica vai para a crian-
çada: nas redes sociais, muitos 
pedagogos têm compartilhado 
dicas de como ocupar o tempo 
vago dos pequenos. No perfil 
@praxisdicas, no Instagram, 
quatro professoras publicam 
opções variadas de atividades 
que podem ser feitas em casa, 
com materiais fáceis. Entre as 
sugestões, estão atividades 
de colagem, massinha, leitura 
e até dicas de massagem para 
deixar os bebês mais relaxados. 

CONFIRA!

Dicas para manter a saúde do 
corpo e da mente no isolamento
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Prefeitura suspende 
vistoria 2021 para táxis
Serviço será mantido para aqueles que quiserem providenciar a regularização

REGINALDO PIMENTA / AGENCIA O DIA

Táxis em registro de junho de 2020, durante teste contra a covid: categoria agora vê a exigência da vistoria ser suspensa até 31 de dezembro

A 
Prefeitura publicou 
no Diário Oficial de 
ontem a suspensão do 
calendário de vistoria 

anual para táxis. A medida foi 
uma resolução conjunta entre 
as Secretarias Municipal de Fa-
zenda e Planejamento e a de 
Transportes como mais uma 
manobra de segurança para o 
combate da covid-19.

Na resolução, a exigência 
da vistoria ficará suspensa 
até o dia 31 de dezembro. Mas 
o serviço será mantido para 
aqueles que quiserem provi-
denciar a regularização.

O secretário de Fazenda e 
Planejamento, Pedro Paulo 
Carvalho, acredita que essa 
decisão possa ajudar a cate-
goria, principalmente nesse 

momento de pandemia do 
novo coronavírus, em quem 
a cidade ainda está paralisa-
da, deixando a arrecadação 
dos profissionais ainda mais 
complicada. 

“O prefeito Eduardo Paes 
e eu sabemos que a vida está 
difícil para vocês. Eu me com-
prometi a apresentar algum 
tipo de suspensão para tirar 

esse custo pesado para o ta-
xista, não apenas a taxa, mas 
também o custo de emissão 
de certidões, atualização do 
seguro individual de passagei-
ro e todos os custos envolvi-
dos na vistoria anual. Acredito 
que seja decisivo para aliviar a 
classe nesse momento a cria-
ção desse mecanismo pela 
Prefeitura”, disse.

Em discurso na Câmara, o 
deputado federal Sargento 
Gurgel (PSL) fez referên-
cia a um artigo escrito pelo 
colunista de O DIA, Nuno 
Vasconcellos, em sua colu-
na ‘Um Olhar Sobre o Rio’, 
publicado no dia 14 de fe-
vereiro de 2021. No artigo 
‘Um Plano Estratégico para 
o Rio’, Nuno afirma que o 
Rio precisa de uma “ação 
firme e coordenada para 
se livrar do entulho acu-
mulado após anos de má 
fé ou de incompetência dos 
seus governantes”, e que as 
principais lideranças polí-
ticas, sociais e empresariais 
precisam encontrar-se para 
“resolver os problemas que 
ameaçam a segurança do 
estado e do município”. 

Gurgel disse no discur-
so que “Nuno destacou 
brilhantemente a neces-
sidade imperiosa e atem-
poral de se olhar para o 
futuro do Rio de Janeiro, 
enfatizando os enraizados 
entraves que, sobremanei-
ra, atrasam e comprome-
tem o futuro do estado”, 
afirmou, citando que o 
futuro do Rio depende de 
“um plano estratégico que 
envolva a ação preventi-
va e defensiva” de todos 
na Câmara. “É necessário 
definir prioridades e esco-
lher um caminho para al-
cançar metas, dinamizar 
a economia, a segurança, 
educação, saúde e referen-
dá-la ao Brasil”.

Em conversa com O 

DIA, Gurgel explica que 
identificou-se com o texto 

Sargento Gurgel cita 
Nuno Vasconcellos em 
discurso na Câmara

DIVULGAÇÃO

Sargento Gurgel destaca artigo

por notar que existe, no Rio, 
falta de projetos de médio a 
longo prazo, especialmente 
levando-se em conta que, 
com o passar dos tempos, há 
mudança de comando.

‘OLHAR PARA O FUTURO’

“É como acontece na área da 
qual sou oriundo, a Polícia 
Militar. Tivemos várias dis-
cussões sobre a mudança da 
forma de acesso ao oficiala-
to, mas com a mudança de 
chefia, não se falou mais no 
assunto”, recorda. “No Rio, 
há falta de pensamento para 
daqui a 10, 20, 30 anos. Estou 
já em contato com outros se-
nadores, parlamentares, para 
conversar sobre projetos, 
cada um dentro de sua área 
específica, com esse olhar 
para o futuro”, explica.

“A ideia é transformar num 
projeto de lei, num estatuto, 
com protagonismo para todos. 
A minha área, a Segurança Pú-
blica, por exemplo, interfere 
no turismo, na infraestrutura, 
na economia. As empresas es-
tão deixando o Rio por causa 
da violência, da falta de incen-
tivo fiscal”, afirma o deputado.
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A política externa que abarca questões de relações in-
ternacionais e domésticas de direitos humanos é essen-
cial para a manutenção de uma democracia multicultu-
ral, multirracial e inclusiva. Havia uma “diplomacia das 
políticas sociais”, uma forma de soft power, usada como 
estratégia de inserção brasileira na política global, que 
poderíamos recuperar com o fim de melhorar a nossa 
combalida imagem internacional. 

A propaganda associada aos resultados dessas polí-
ticas e à inovação dos modelos pode ajudar o Brasil a re-
cuperar o reconhecimento perdido no exterior e voltar a 
ser referência mundial, sobretudo para os países do Sul. 
Um dia vamos voltar para a normalidade democrática 
e ao convívio internacional sem a condição de pária e 
necessitaremos de uma política exterior respeitada, que 
nos reinsira globalmente e recupere o respeito perdido. 

SEM UFANISMO

S
tefan Zweig em seu livro “Brasil, País do Futuro” 
(1941) escreve sem ufanismo sobre a possibilidade 
de o Brasil vir a ser uma grande nação. Afonso Cel-

so, visconde de Ouro Preto, publicou em 1900 “Porque 
me ufano do meu país”. Será que os dois personagens 
erraram nas suas previsões ou ainda há tempo para sal-
var o futuro do Brasil?

Para não hipotecar mais o nosso futuro urge uma 
mudança rápida no panorama político e econômico 
catastrófico que atravessamos com a pandemia fora 
de controle, crise financeira e social. Neste momento, 
há forças que se movem nessa direção. Com o engaja-
mento dos setores mais esclarecidos é possível mudar 
o rumo interna e externamente para salvar o Brasil de 
uma catástrofe sem precedentes.

A crença nas virtudes da Educação como forma de 
preservar a justiça social e fortalecer o caráter nacional 
poderia orientar esse esforço de reerguimento. A debacle 
da Saúde e da Educação brasileiras não pode continuar 
sob pena de o país perder o futuro previsto por Zweig e 
Afonso Celso. Hoje, mais do que nunca, as forças demo-
cráticas precisam opor-se ao golpismo em voga no Bra-
sil, e lutar para mudar o cenário interno e externo.

COMO UM PAÍS 
PODE PERDER O 
SEU FUTURO?

Com o enga-
jamento dos 
setores mais 
esclarecidos 
é possível 
mudar o 
rumo interna 
e externa-
mente para 
salvar o 
Brasil de uma 
catástrofe 
sem prece-
dentes”
CESÁRIO 
MELANTONIO NETO

Hoje existe um incômodo em qual-
quer aproximação com a nossa diplo-
macia em vários países, inclusive em 
países vizinhos. A alienação brasileira 
em face da realidade nacional e mun-
dial tem de terminar para recuperar-
mos o espaço ocupado legitimamen-
te, e perdido no cenário mundial. 

O retorno às melhores tradições 
do Itamaraty afigura-se imprescindí-
vel para reunificar a instituição, para 
terminar com a caça às bruxas e para 
ajudar o Brasil a recuperar o seu futu-
ro, no momento, perdido.

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

coluna-do-embaixadorembaixador
Cesário Melantonio Neto

Diplomata

Coluna do

ARTE PAULO MÁRCIO

Coluna publicada às sextas-feiras
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Paloma Savedra n e-mail: paloma.savedra@odia.com.brn site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

Tratativas de Castro com 
Alerj virão após decreto

REGINALDO PIMENTA

Governo Castro espera que a publicação do decreto saia este mês

O 
pacote de reformas 
que o governo flu-
minense enviará 
este ano à Alerj ain-

da não é discutido de forma 
enfática entre Executivo e 
Legislativo. Nos bastidores, a 
avaliação é que as tratativas 
do governador em exercício 
Cláudio Castro com parla-
mentares em busca de apoio 
aos projetos se intensificarão 
após a União publicar o de-
creto que regulamenta a Lei 
Complementar federal 178 
de 2021 — que prevê o novo 
Regime de Recuperação Fis-
cal (RRF), ao qual o Estado 
do Rio de Janeiro trabalha 
para aderir.

O regime exigirá um novo 
plano de austeridade do 
governo estadual. Todas as 
medidas terão de passar pelo 
crivo da Assembleia. Estão 
previstos o corte de despe-
sas, reformas previdenciária 
e administrativa, revisão de 
incentivos fiscais e a criação 
de uma nova lei de teto de 
gastos para todos os Poderes 
— Executivo, Legislativo, Ju-
diciário —, além do Ministé-
rio Público, Defensoria e Tri-
bunal de Contas do Estado.

EM ABRIL
A expectativa é que ainda 
neste mês de abril o governo 
federal regulamente a lei.

NA CONTA

 nO funcionalismo estadual re-
ceberá o pagamento do salário 
de março no dia 14 de abril, pró-
xima quarta-feira. O governo 
fluminense, por meio da Se-
cretaria de Estado de Fazenda, 
confirmou o depósito para os 
465.100 servidores ativos, ina-
tivos e pensionistas. “Apesar do 

feriado prolongado instituído 
para conter o agravamento da 
pandemia da covid-19, o esta-
do cumprirá com o calendário 
oficial, que estabelece que os 
pagamentos devem ser efeti-
vados até o décimo dia útil do 
mês”, informou. O valor líquido 
da folha é de R$ 1,82 bilhão. 

Estado paga salários no dia 14

 n A reforma previdenciária pro-
posta pelo prefeito Eduardo 
Paes (DEM) está prevista para 
ir ao plenário da Câmara Muni-
cipal do Rio na próxima terça-
-feira. O projeto seria votado 
ontem, em primeira discussão, 
mas a sessão foi suspensa — 
por razões óbvias. 

Líder do governo Paes na 
Casa, Thiago K. Ribeiro (DEM) 
disse que a ideia é garantir ao 
menos a primeira votação na 

terça. “É a principal pauta do 
governo, é essencial para aju-
dar ajustar as contas”, afirmou. 
Ele ressaltou que a aprovação 
da medida — entre outras — 
ajudará a prefeitura no fim do 
ano a contratar empréstimo e 
a equilibrar as finanças.

A reforma aumenta de 11% 
para 14% o desconto de qua-
se 100 mil servidores ativos e 
inativos e eleva a contribuição 
patronal de 22% para 28%.

REFORMA NO MUNICÍPIO

Votação prevista para terça-feira

Sessão plenária de ontem da Câmara Municipal foi suspensa

RENAN OLAZ/ CMRJ

 > Quando a lei federal 
foi sancionada pela 
Presidência da Repú-
blica, em janeiro, o go-
verno do Rio ressaltou 
que a adesão ao novo 
regime fiscal não é ime-
diata. E que o pedido 
para entrada no RRF 
será feito à Secretaria 
do Tesouro Nacional 
(STN) após a regula-
mentação da norma. 

Ressaltou ainda que 
a Secretaria de Fazenda 
“está preparada para 
encaminhar o pedido 
imediatamente após a 
regulamentação da lei”. 

O órgão federal en-
tão analisará a solicita-
ção por meio de indica-
dores previamente de-
terminados na lei.

O novo plano está 
sendo elaborado tam-
bém com a partici-
pação do Conselho 
de Especialistas do 
RRF, formado por um 
time de renomados 
economistas.

Pedido de 
adesão será 
imediato



ECONOMIA/BRASIL

Celebrações 
religiosas 
podem ser 
proibidas
O Supremo Tribunal Federal 
(STF) formou maioria ontem 
para vetar a liberação de ce-
lebrações religiosas presen-
ciais em meio à pandemia da 
covid-19. A maioria foi atin-
gida após o voto da ministra 
Cármen Lúcia, que acom-
panhou o ministro relator 
Gilmar Mendes. O placar no 
Supremo foi de 9 a 2. 

A maioria do STF manteve 
o entendimento de Mendes, 
de que estados e municípios 
podem, sim, proibir a mis-
sas e cultos em um esforço 
para preservar vidas diante 
do agravamento da pande-
mia. Os ministros que vota-
ram pela proibição foram 
Gilmar Mendes, Alexandre 
de Moraes, Edson Fachin, 
Luís Roberto Barroso, Rosa 
Weber, Cármen Lúcia, Ricar-
do Lewandowski, Marco Au-
rélio Mello e do presidente 
Luiz Fux. Já os que votaram 
contra foram Nunes Mar-
ques e Dias Toffoli. 

“Sobram dores e faltam 
soluções administrativas. O 
Brasil tornou-se um país que 
preocupa o mundo inteiro, 
pela transmissibilidade letal 
deste vírus. Essa doença é hor-
rível. O que se tem, no quadro 
que estamos experimentan-
do, é uma situação gravíssima, 
alarmante, aterrorizante”, dis-
se Cármen Lúcia.

Para não cair em golpes
Fique atento a fraudes na internet. Mais de 17 mil ataques ocorrem todo dia

AGÊNCIA BRASIL

Somente em 2021, foram registradas mais de 1,6 milhões de detecções de golpes financeiro no país

O
s golpes financeiros 
continuam no topo 
da lista das falcatruas 
mais frequentes du-

rante a pandemia, segundo o 
dfndr lab, laboratório de ciber-
segurança da PSafe. Somente 
em 2021, foram registradas 
mais de 1,6 milhões de detec-
ções no Brasil, o que represen-
ta uma média de mais de 17 mil 
ataques ao dia.

Na sequência, está a clona-
gem de WhatsApp, que atinge 
cerca de 15 mil brasileiros a 
cada dia, de acordo com proje-
ções do laboratório. Os temas 
mais utilizados pelos golpistas 
para atrair vítimas em ambos 
os casos são: supostas promo-
ções, falsas vagas de emprego 
e falso cadastramento em pro-
gramas de auxílio do governo. 

Segundo os especialistas do 
dfndr lab, os cibercriminosos 
costumam usar os dados pes-
soais obtidos ilicitamente para 
criação de golpes de phishing. 
Os fraudadores se aproveitam, 
especialmente, de técnicas de 
engenharia social para aces-
sar outras informações da ví-
tima, como suas senhas, com 
as quais podem acessar inde-
vidamente contas bancárias 
e contas em redes sociais. De 

posse desses dados, os atacan-
tes podem fazer qualquer tipo 
de chantagem com a vítima 
ou até mesmo se passar por 
ela para enganar seus amigos 
e familiares, buscando obter 
algum lucro financeiro.

Para evitar estes tipos 
de golpes, siga os cuidados 
fundamentais:

- Tenha um bom sistema de 
segurança instalado no celu-
lar. Dê preferência aos apli-
cativos com função Bloqueio 
de Hackers, como o dfndr se-
curity, por exemplo, que aler-

tam em tempo real caso você 
receba ou acesse um link ma-
licioso por meio do WhatsApp, 
Facebook Messenger, navega-
dor e SMS. 

- Compre apenas em si-
tes confiáveis. Evite clicar 
em links enviados por perfis 
desconhecidos e desconfie de 
promoções com preços muito 
abaixo do mercado. 

– Não forneça dados pes-
soais ou bancários na inter-
net. Cibercriminosos podem 
solicitá-los às vítimas. Essas 
informações são usadas por 

Auxílio emergencial 
menor não compensa 
as perdas de renda 

A nova rodada do auxílio 
emergencial não compen-
sará a perda de renda de 
43% dos beneficiários que 
receberão as parcelas. Le-
vantamento do Centro de 
Estudos de Microfinanças 
e Inclusão Financeira (Ce-
mif) da Fundação Getulio 
Vargas (FGV), mostra que 
por conta da diminuição 
dos valores, as pessoas 
que moram sozinhas e 
que receberão R$ 150, 
terão dificuldades com a 
falta de quantia necessá-
ria subsistência. 

O estudo mostra que, 
mesmo com este valor, 
haverá perda de renda 
de 2% para homens e 4% 
para mulheres. No recor-
te por estados, o benefício 
será efetivo a moradores 
de apenas nove dos 27 en-
tes. Os poucos que regis-
tram ganhos são do Norte 
e Nordeste.

O levantamento apon-
ta que, mesmo com bene-
fício de R$ 250, a quantia 
não representa compen-

sação a todos os estados, fato 
que pode se agravar diante 
da intensidade da segunda 
onda de covid-19 e do sur-
gimento de eventuais repi-
ques da doença. Já com pa-
gamento de R$ 375, feito a 
domicílios chefiadas por 
mulheres, há ganhos em to-
dos os estados. 

Para levantamento, os pes-
quisadores Lauro Gonzalez e 
Leonardo Oliveira usaram as 
projeções de aproximadamen-
te 20 milhões de pessoas que 
compõe uma família unipes-
soal que receberão parcelas 
de R$ 150, outras 16,7 milhões 
que têm famílias de 2 ou mais 
pessoas com direito a R$ 250 
e 9,3 milhões de mulheres 
que vivem em famílias nas 
quais são a única provedora e 
receberão parcelas de R$ 375.

“Diante das evidências de 
que o benefício em 2020 con-
tribuiu decisivamente para 
contração menor do PIB - 
queda de 4,1% diante de ex-
pectativa inicial de 9% -, é 
preocupante imaginar um 
cenário combinando recru-
descimento da pandemia e 
proteção social inadequada”, 
avaliam os especialistas. 

MARINA CARDOSO

marina.cardoso@odia.com.br

pessoas mal-intencionadas 
para aplicar os mais diversos 
tipos de golpe utilizando en-
genharia social.

- Na dúvida, verifique se um 
link é falso no site do dfndr lab. 
A checagem de links avisa em 
poucos segundos se um site 
pode oferecer alguma carac-
terística maliciosa. 

– Ative a autenticação em 
dois fatores no WhatsApp. Ao 
ativar essa proteção, você cria 
uma senha que será uma ca-
mada extra de segurança para 
sua conta.
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No próximo dia 13, às 
22h30, a especialista em 
finanças Nathalia Arcuri 
lança oficialmente o ‘Me 
Poupe! Show’, na 
RedeTV!. Com 
atemática financeira, o 
programa vai entrevistar 
celebridades e ajudar a 
resolver problemas reais 
da audiência por meio de 
interações virtuais. 
Nathalia convocou seus 
milhões de seguidores 
para compartilhar a tag 
#mepoupenaredetv, que 
inundou os comentários 
dos últimos posts de 
outros canais da TV 
aberta. “Você pode 
assistir outra pessoa 
ficando milionária (BBB 
21), ou pode aprender a 
ser você a próxima. A 
escolha é sua”, diz a 
empresária.

FábiaOliveira

O ‘PAREDÃO’ DE LADO

COVITE PARA DEIXAR 

CIÚMES?

De birra com a gravadora, 

Ludmilla deleta feat com Marvvila 

e regrava com Sorriso Maroto

Levando a quarentena a sério desde o início da pandemia do co-
ronavírus, a influenciadora e gamer trans, Lady Chokey, revelou 
que aderiu ao ‘lockdown sexual’, um período sem relações sexuais. 
 “Confesso que pra mim não está sendo fácil, mas estou em 
isolamento sexual desde setembro do ano passado. Como não 
tenho namorado, não dá pra ficar trocando de parceiro com um 
vírus à solta por aí. Minha vida vale muito mais do que isso. Além 
disso, tenho minha avó, que é do grupo de risco”, diz a influencer, 
que tem focado em cuidar da saúde. 
 “Canalizei minha força e atenção para cuidar de mim e já perdi 
85 kg. Me sinto uma nova pessoa. Quando voltar a ‘ativa’ estarei 
cheia de disposição (risos)”.

LOCKDOWN SEXUAL DE 

LADY CHOKEY

GUSTA
VO D

ELG
ADO

Algo de estranho está acontecendo no 
mundo da música. A cantora Marvvila, 
ex-The Voice que recentemente viralizou 

após participar com a Ludmilla do feat de ‘Não 
é por maldade’, perdeu 800 mil ouvintes no 
Spotify, da noite pro dia. A gente explica: o 
dueto com Lud, que inclusive a levou a fechar 
contrato com a gravadora Warner Music - a 
mesma de Ludmilla - sumiu do aplicativo e 
também do YouTube. Sim, simplesmente su-
miu e sem deixar rastros. Hoje, em nenhuma 
busca é possível achar o feat entre elas.

Um amigo da coluna contou que Ludmilla 
teve uma reunião de portas fechadas com o 
presidente da gravadora, Sérgio Affonso, para 
tirar satisfação, pois eles queriam dar mais 
visibilidade à Marvvila, que vinha crescendo 
consideravelmente e consequentemente aca-
bou se tornando concorrente direta de Ludmilla 
no segmento de pagode/samba. Ludmilla teria 
questionado todo esse destaque dado à Marv-
vila e derrubou a música - que é de autoria dela 
e chegou a figurar no ranking das 100 mais 
virais do Brasil. Não bastasse, a mulher de 
Brunna Gonçalves ainda regravou a faixa mas, 
desta vez, ao vivo em seu mais recente DVD de 

DIVULGAÇÃO/REDETV

DIVULGAÇÃO

pagode e com a participação de Bruno Cardoso, 
do Sorriso Maroto. A coluna então se questio-
na: o que houve entre Ludmilla e Marvvila? 
Ciúmes, será?

Para tirar esta dúvida, procuramos Alexandre 
Baptestini, ex-empresário de quase toda a vida 
de Ludmilla, mas que hoje gerencia a carreira 
de Marvvila. Ele nos garantiu que nada aconte-

ceu entre as duas artistas. “Não teve nenhuma 
briga entre as duas. O que aconteceu foi que a 
Ludmilla gravou um EP com a participação da 
Marvvila e, atualmente lançou novo projeto 
com uma nova versão de ‘Não É por Maldade’ 
com o Bruno (do Sorriso Maroto). Isso acontece 
o tempo todo no universo da música, os artistas 
fazem versões. Não tem nada de errado nisso, 
até porque a música é da Ludmilla. Está tudo 
certo! Na época, eu fui chamado pela própria 
Ludmilla para assumir esse projeto, e, depois, 
segui como empresário, junto ao que já existia, 
para continuarmos esse trabalho”, disse o 
empresário, que não comentou o fato da ver-
são original da música ter sido retirada das 
plataformas digitais de Ludmilla.

Vale lembrar que o feat de ‘Não é por malda-
de’, gravado com Ludmilla, era a única faixa que 
Marvvila tinha viralizado nas plataformas 
digitais. Por outro lado, ‘Onda Diferente’, grava-
da por Ludmilla e Anitta, atual arquival dela na 
vida e na música, continua no ar normalmente. 
Sendo assim, a coluna não entendeu bem por 
que o único hit viralizado na voz de Marvvila 
sumiu do mapa, já que não há nenhum impasse 
entre as duas. 

10    SEXTA-FEIRA, 9.4.2021  I  O DIA



RAINER CADETE POSA 
COMO VEIO AO MUNDO
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Apenas dois meses após assumirem o namoro, em 

novembro do ano passado, Whindersson Nunes e 

a influenciadora Maria Lina Deggan contaram aos 

fãs, em janeiro deste ano, que estavam grávidos. Em 

resposta aos seus seguidores, Maria afirmou que, ao 

contrário do que muitos especulavam, sua gravidez 

foi, sim, planejada pelo casal. 

 “Tudo muito planejado e feito no tempo que a 

gente queria. Relação são acordos feitos”, respondeu 

ela, que ainda entregou os planos de ter um parto 

natural. “Pretendo ter parto natural, se tudo correr 

como esperado. Que vai doer, eu já sei... Que não vai 

ser fácil, também já sei... Agora basta me preparar da 

melhor forma possível”, finalizou ela.

 Maria Lina pedida em casamento no chá revelação 

do filho do casal, João Miguel. Ela e Whindersson já 

moram juntos há alguns meses.

Na madrugada de ontem, Lívia Andrade abriu o jogo sobre 

os motivos que a levaram a ficar um tempo afastada das 

redes sociais. A apresentadora revelou que vem sofrendo 

ataques desde que teve seu nome envolvido na separa-

ção do empresário Marcos Araújo, que cuida das carreiras 

de Alok e Gusttavo Lima, com a influenciadora Pétala 

Barreiros, no início deste ano. Lívia expôs mensagens 

em que ela foi xingada de ‘piranh*’, ‘vagabu*da’, ‘esr*ta’, 

‘saf*da’ e ‘amante. 

 “Não é normal receber esse tipo de mensagem, não. 

Respondendo aos ataques das pessoas, eu percebi que 

a maioria delas passava por relações abusivas, elas se 

sensibilizaram, choraram e vieram me atacar. Não é jus-

to mexer com os sentimentos das pessoas, não é justo 

enganar as pessoas dessa maneira. A Justiça funciona? 

Funciona, mas demora. E eu não tenho essa paciência 

toda”, explica Lívia, que contratou um advogado para 

cuidar de cada caso.

DE VOLTA

PLANEJADO

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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Na semana passada, uma cena de Tatyane Goulart como Milca em ‘Gênesis’ foi bem marcante: a 
que ela interpretava o parto do pequeno Betuel, seu oitavo filho com Naor (Jorge Pontual). Mas o 
que ninguém sabe, e a coluna conta agora, é que o bebê Betuel da trama bíblica da Record, na 
verdade, é um robô. Sim, caro leitor, você não leu errado. O perfeccionismo da cena realmente não 
abriu margem para que ninguém desconfiasse.  
 A coluna soube que a Record investiu uma bolada para conseguir importar o bebê robô, uma 
vez que acabou ficando inviável selecionar um recém-nascido para o personagem, por conta da 
pandemia de Covid-19. É que como a Record vinha sendo muito rigorosa na prevenção ao 
contágio nos estúdios da novela, todos os atores e equipes eram obrigados a fazer teste de Covid 
antes de iniciarem as gravações. Mas o problema é que realizar esse exame em um recém-
nascido seria inviável para a emissora. 

RECORD INVESTE ALTO EM ‘ROBÔ 
BEBÊ’ DE ‘GÊNESIS

Rainer Cadete realmente não faz questão de esconder seus atributos 

físicos. O ator posou recentemente na beira de uma piscina comple-

tamente nu, mostrando toda sua boa forma aos fãs. Mas a pose não 

permitiu que as partes íntimas do artista ficassem totalmente em 

evidência. 

 O bonitão, é claro, ganhou uma chuva de elogios com o clique, in-

clusive de outros famosos. “Olha só, assim fica difícil dormir no final 

de semana de lockdown”, disse Silvero Pereira. “Paraaaa meuuuuu”, 

escreveu a cantora Gloria Groove. “Bafooooo”, acrescentou Gil Coelho. 

Novo youtuber da praça
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Aos 87 anos, Francisco Cuoco estreou seu primeiro canal no Youtube, o 
‘Francisco Cuoco Oficial’. Nele, o ator veterano da Globo compartilha vídeos 
com conteúdos sobre religião, como por exemplo uma série sobre histórias de 
alguns dos mais famosos santos do catolicismo. Além disso, o artista ainda 
posta vídeos com mensagens motivacionais e sobre assuntos do cotidiano.

EM INVESTIGAÇÃO

CONVOCADA A DEPOR 
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Carla Diaz soube ontem que vai ter que depor em um 

inquérito que investiga se ela sofreu ou não discrimi-

nação racial no ‘BBB 21’. “Gente aconteceu uma coisa 

muito chata e eu quero que vocês saibam por mim. 

Essa semana, eu fui surpreendida por um policial 

da Decradi (Delegacia de Crimes Raciais e Delitos 

de Intolerância) que bateu na minha porta. Levei 

um susto, óbvio, até porque alguém pediu para a 

delegacia instaurar um inquérito, e eu vou ter que 

prestar esclarecimento sobre um procedimento de 

preconceito racial. Sim, como se eu fosse a vítima. 

Como se eu  tivesse sido a vítima de discriminação”, 

disse atriz pelas redes sociais.

Ela ainda considerou a investigação policial como 

‘absurda’. “Quero dizer que eu acho tudo isso 

um absurdo e não tenho mais detalhes. O meu 

advogado está vendo e assim que eu tiver mais 

informações, eu aviso. Acho importante informar 

que racismo reverso não existe. Por favor, vamos 

ler, vamos nos informar, internet tá aqui pra isso. 

O programa debateu racismo a semana toda. Eu 

estou muito chateada, até porque tudo isso co-

meçou quando eu ainda estava na casa, usaram 

o meu nome sem o meu conhecimento para me 

colocar nessa situação”, desabafou a atriz.

Diretor do ‘Big Brother Brasil’, Boninho resolveu acabar com os boatos sobre  um possível veto aos 
nomes de Preta Gil e Pabllo Vittar para se apresentarem na 21ª edição. “Gente, amo a Preta Gil, minha 
amiga que já foi muitas vezes no ‘BBB’, e admiro a Pabllo Vittar. Que fofoca feia! O ‘BBB’ é uma festa e 
de portas abertas para todo artista! Uma vergonha espalhar notícia fake. Palhaçada!!”, disse.

PORTAS ESTÃO ABERTAS NO ‘BBB’

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS
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FLAMENGO E FLUMINENSE

Libertadores: Rubro-Negro e Tricolor 
podem pegar grupo ‘fácil’ ou da morte
Rivais cariocas, entretanto, não se enfrentarão nesta fase do torneio continental 

S
erá realizado hoje, 
às 13h (de Brasília), 
o sorteio dos gru-
pos da Libertadores 

de 2021. Apesar de estarem 
em potes diferentes (defi-
nidos com base no ranking 
da Conmebol), Flamengo e 
Fluminense não têm chance 
de se enfrentarem nesta fase. 
Ainda assim, os dois têm a 
possibilidade de encararem 
grupos da morte ou teorica-
mente menos complicados.

Um dos cabeças de chave, 
o Flamengo estará no pote 1, 
enquanto o Fluminense, no 3. 
Pelo regulamento, dois clubes 
do mesmo país não podem 
cair no mesmo grupo. A ex-
ceção é se um brasileiro vier 
da pré-Libertadores (pote 4), 
casos de Grêmio, que enfren-
ta o Independiente del Valle 
(EQU) e Santos, que joga con-
tra o San Lorenzo (ARG).

É com essa possibilidade 
que há o risco de um grupo 

da morte para Flamengo e/ou 
Fluminense. Pelos potes dis-
ponibilizados, o Rubro-Negro 
poderia ter em seu grupo, por 
exemplo: Grêmio ou Santos, 
LDU (EQU) e Vélez Sarsfield 
(ARG). Por outro lado, se ti-
ver sorte, pode enfrentar ad-
versários menos tradicionais, 
como: Barcelona (EQU) ou 
Defensa y Justicia (ARG), 
Universitario (PER) e Always 
Ready (BOL) ou Deportivo La 
Guaíra (VEN).

Já o Fluminense tem mais 
riscos de cair num grupo da 
morte e pegar, por exemplo: 
Grêmio ou Santos, Boca Ju-
niors ou River Plate (ARG) 
e LDU. Se o sorteio ajudar, 
os adversários podem ser: 
Olímpia ou Cerro Porteño 
(PAR), Barcelona (EQU) e 
Always Ready (BOL) ou De-
portivo La Guaíra (VEN).

O sorteio terá transmissão 
da Fox Sports e na página do 
Facebook da Conmebol.

em grandefase
Edilson Silvan e-mail: edilson.silva@odia.com.br

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

 n A Justiça determinou que 
o lockdown vai voltar no 
Distrito Federal. Com isso, 
o Flamengo não sabe se vai 
conseguir jogar a Supercopa 
do Brasil contra o Palmeiras, 
no domingo, num dos jogos 
mais esperados do ano no 
Brasil. O país chegou a mais 
de 4 mil mortos, mas o Ru-
bro-Negro ainda acredita 
que o jogo será realizado no 
Mané Garrincha. A Recopa 
Sul-Americana também es-
tava marcada para lá e está 
ameaçada para o Palmeiras. 
Complicado...

NADA FEITO
RAFAEL RIBEIRO/VASCO

BASE, COMANDO E TRABALHO

M
arcelo Cabo chegou ao Vasco para fazer o 
seu primeiro trabalho em um time gran-
de no estado onde nasceu. São 17 anos 

de carreira à beira do campo e se preparando 
para esta chance que, ele mesmo diz, é a da vida 
dele até aqui. O Vasco, após a queda para a Sé-
rie B, trocou a diretoria e recebeu o executivo 
Alexandre Pássaro, ex-São Paulo. O presidente 
Jorge Salgado ficou quase quatro meses sumido, 
mas, quando apareceu, foi para pagar os salários. 
Tantos fatos vêm culminando em duas classifica-
ções nas primeiras fases da Copa do Brasil e um 
trabalho invicto de Cabo. O Vasco tem um time 
mais barato, melhor e que vem aproveitando os 
jogadores da base junto ao elenco que já estava 
por lá. Esse time joga bola. Não há mais Canode-
pendência. Jogadores como Gabriel Pec, Galarza, 
Lucão e Andrey vêm correspondendo à altura o 
nome de “base forte” que São Januário sempre 
carregou. É cedo, mas já é possível ver evolução 
e a perspectiva de que essa equipe vai brigar pelo 
acesso na Série B. 

O Vasco derrotou o Tombense por 2 a 1, na quarta-feira

 n Botafogo e Athletico-
-PR parecem longe do 
acordo pelo atacante Ma-
theus Babi, de 23 anos. E 
eu acho que, depois des-
sa novela inteira, ele vai 
ficar mesmo no Alvine-
gro. Creio ainda que ele 
vai conseguir trilhar uma 
boa Série B no Campeo-
nato Brasileiro e ser um 
ponto crucial nessa recu-
peração do Fogão como 
clube de futebol e insti-
tuição. Fica a dica...

ESFRIOU

RECADO AOS TRICOLORES

 nO sorteio da Libertadores vai ter uma novidade para os 
tricolores. O Boteco Brahma vai juntar Alexandre Araújo, 
Toni Platão, Fred, Mário Bittencourt e Roger Machado às 
12h numa live exclusiva para os torcedores do Fluminense. 
Oportunidade legal para ouvir quem vai liderar a equipe 
nesta competição tão almejada pelo clube. Grande fase!
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Kalou tem rescisão publicada
Salomon Kalou não é mais 
jogador do Botafogo. No 
início da tarde de ontem, a 
rescisão contratual entre o 
marfinense e o clube carioca 
foi registrada oficialmente 
no  Boletim Informativo Diá-
rio (BID) da CBF.

O contrato de Kalou com o 
Botafogo iria até o fim do ano. 
Porém, com a queda para a 
Série B do Campeonato Bra-
sileiro, o clube alvinegro deci-
diu cortar gastos e o jogador, 
que não conseguiu se firmar, 
ficou fora dos planos. Pelo 
acordo, ele irá receber R$ 1,7 
milhão em cinco prestações.

Kalou encerra sua passa-
gem pelo Botafogo de forma 
melancólica. Após chegar ao 
clube com enorme expecta-
tiva, o ex-jogador do Chelsea 
vestiu a camisa alvinegra 
em 27 jogos e marcou ape-
nas um gol.

VASCO

MARACANÃ

Mudança de nome é vetada
O Maracanã continuará com 
o nome oficial de Estádio 
Jornalista Mário Filho. Após 
pressão contra o projeto de 
lei aprovado na Assembleia 
Legislativa do Rio, o Diário 
Oficial do Estado publicou 
ontem o veto do governador 
em exercício, Cláudio Cas-
tro (PSC), contra a mudança 
para “Estádio Edson Arantes 
do Nascimento — Rei Pelé”.

Um dos autores do projeto 
aprovado pelos deputados, 
o presidente da Alerj, André 
Ceciliano (PT), negociou na 
terça-feira com o governador 

o veto integral após a reper-
cussão negativa em um dos 
piores momentos da pande-
mia de covid-19 no país e no 
estado. Pelo acordo, o projeto 
voltará à Alerj, mas será “es-
quecido” pelos deputados.

Segundo o projeto, o está-
dio passaria a se chamar Ed-
son Arantes do Nascimento 
— Rei Pelé, e o complexo es-
portivo, que inclui o ginásio 
do Maracanãzinho, o Parque 
Aquático Júlio Delamare e 
o estádio de atletismo Célio 
de Barros, teria o nome de 
Mário Filho.

COPA DA FRANÇA

O Lyon está nas quartas da Copa da 

França. Nos pênaltis, a equipe de Rudi 

Garcia venceu o Red Star, por 5 a 4. 

Técnico diz que 
escalou equipe 
ideal contra o 
Tombense

Marcelo 
Cabo celebra 
atuação 

Marcelo Cabo: satisfeito

Com um pouco de sofri-
mento no fim, mas com 
uma atuação que agra-
dou, o Vasco derrotou o 
Tombense e avançou de 
fase na Copa do Brasil, na 
quarta-feira à noite, em  
Tombos (MG). Ao fim da 
partida, o treinador Mar-
celo Cabo elogiou o ren-
dimento dos seus coman-
dados e celebrou a possi-
bilidade de escalar os seus 
melhores jogadores.

“Gostei bastante, im-
portante a classificação. 
Um dado relevante: o 
Tombense não perdeu em 
casa na temporada 2020. 
Quebramos uma longa 
invencibilidade, jogamos 
bem, fizemos o gol e con-
trolamos o jogo. Com o 
segundo gol, tivemos a 
tranquilidade. Guardei as 
substituições pois Ernan-
do e Marquinhos Gabriel 
poderiam ter fadiga”, co-
mentou. O técnico com-
pletou: “Consegui colocar 
a equipe que considero 
ideal. Agora é dar conti-
nuidade”, afirmou.

CONFIRA OS POTES DO SORTEIO 

DA LIBERTADORES:

POTE 1: 

Flamengo, Palmeiras e São Paulo, Boca 

Juniors (ARG), Cerro Porteño (PAR), 

Nacional (URU), River Plate (ARG) e 

Olimpia (PAR); 

POTE 2:

 Atlético-MG e Internacional, Barcelona 

(EQU), Defensa y Justicia (ARG), LDU 

(EQU), Racing (ARG), Santa Fe (COL) e 

Universidad Católica (CHI);

POTE 3: 

América de Cali (COL), Argentinos 

Juniors (ARG), Deportivo Táchira (VEN), 

Fluminense, Sporting Cristal (PER), The 

Strongest (BOL), Universitario (PER) e 

Vélez Sarsfield (ARG);

POTE 4: 

Always Ready (BOL), Deportivo La 

Guaíra (VEN), Rentistas (URU) e Unión 

La Calera (CHI). Além de um clube de 

cada confronto: San Lorenzo (ARG) ou 

Santos; Grêmio ou Independiente del 

Valle (EQU); Atlético Nacional (COL) 

ou Libertad (PAR) e Bolívar (BOL) ou 

Junior Barranquilla (COL).

 n O tempo é o maior inimigo 
de Pedro em sua preparação 
na tentativa de estar em cam-
po, domingo, às 11h, no Mané 
Garrincha, em Brasília, diante 
do Palmeiras, pela decisão da 
Supercopa do Brasil. Recupe-
rado de uma lesão na coxa, o 
atacante correu ontem sob 
orientação dos fisioterapeutas 
do Flamengo e tem mais três 

sessões de treino para saber 
se poderá ser utilizado no jogo.

A Supercopa do Brasil está 
sob ameaça. Ontem, o Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região 
revogou a decisão que suspen-
dia o lockdown no Distrito Fe-
deral e a realização de eventos 
esportivos volta a ser proibida. 
O governador do DF, Ibaneis 
Rocha, vai recorrer da decisão. 

PEDRO VOLTA AOS TREINOS

 n A negociação entre Flumi-
nense e o meio-campista Jean 
Pyerre ainda não está des-
cartada pelo clube carioca. 
No entanto, a contratação do 
jogador de 22 anos não será 
fácil. Isso porque o vice-pre-
sidente de futebol do Grê-
mio, Cláudio Oderich, afirmou 
que o clube gaúcho não tem 

intenção de negociá-lo. 
Em entrevista à Band, o di-

rigente comentou a situação. 
“A gente ouviu essa conversa, 
e o Grêmio não trata desse 
assunto (negócio com Flu-
minense), deste atleta (Jean 
Pyerre), o Grêmio entende que 
é um dos melhores do elenco”, 
disse Oderich. 

JEAN PYERRE FICA MAIS DISTANTE 

Kalou decepcionou a torcida

VITOR SILVA/BOTAFOGO
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 N Representantes de entidades patronais pedem ur-
gência ao governo federal na solução para crédito 
imediato e facilitado nos bancos oficiais, e apoio do 
Ministério da Economia e Banco Central junto a ban-
cos privados. As instituições começaram a bloquear 
crédito com os reports de alto risco de calotes nos em-
préstimos, diante do cenário pandemia-economia. O 
empresário Reynaldo Lima Jr, do Sescon-SP, do setor 
de comércio e serviços, cita que o Brasil pode seguir o 
modelo dos Estados Unidos: cheques do Governo pelos 
Correios. “Eles parecem atrasados, mas não são. Evi-
tam que o dinheiro fique preso a burocracias válidas 
para condições normais”.

Quem foi? 
 N Prenderam um vereador 

suspeito de assassinato no 
Rio, mas até hoje a Polícia 

Civil não sabe quem man-
dou matar a vereadora 
Marielle Franco. O pisto-
leiro preso é só omertà . 

Mato Grosso-Pará
 N O ministro Tarcísio de 

Freitas tem uma meta até 
fim do governo: concluir 
a Ferrogrão. É o seu car-
tão postal para se cacifar 
para um eventual segun-
do mandato de Bolsonaro. 

Trava..   
 N A oposição critica o pre-

sidente Jair Bolsonaro 
pelo atraso na compra e 
liberação de vacinas con-
tra a covid-19. Mas tam-
bém não ajuda. Querem o 
caminho mais longo e bu-
rocrático para a liberação 
de doses de laboratórios 
não analisadas: audiên-
cias públicas com repre-
sentantes da Anvisa, Mi-
nistério da Saúde, debates 
com especialistas etc. 

...nessa hora? 
 N Para a base governista, 

isso é trabalho apenas para 
a Saúde e Anvisa. Fazer de-
bate agora é uma burocra-
cia parlamentar que, no 
momento, só servirá para 
dar promoção e publicida-
de aos parlamentares.  

Lotação 
 NCresceram nas estradas 

os registros das Polícias 
Rodoviárias de flagrantes 
de transportes clandesti-
nos, diante das restrições 
aos ônibus impostas pelas 
prefeituras.

Sem aumento
 N Mesmo com o aumento 

de 39% no custo do gás 
natural anunciado pela 
Petrobrás, a Gasmig deci-
diu manter a tarifa do gás 
residencial até 2022 sem 
aumento. 

Raios x  
 N Um balanço da Confede-

ração Nacional de Muni-
cípios mostra que 71,14% 
das prefeituras brasilei-
ras estão irregulares na 
situação cadastral junto à 
União para efeitos de re-
passes federais, e 28,86% 
estão regulares. Minas 
Gerais é o estado que tem 
mais cidades em situação 
ok (49,47% de 853 cida-
des), enquanto no Amazo-
nas somente 4,84% estão 
em dia com cadastro – do 
total de 62 municípios. 

Fator pandemia 
 N Pesquisa do Imovel-

web mostra que 78% dos 
entrevistados usuários 
do portal desejam tro-
car de imóvel, de prefe-
rência com mais espaços 
livres.  

Zé Esplanador 
 N Para Zé Esplanador, 

nosso fiel leitor, o gover-
no trata mal o povo po-
bre, e pior o patronato, 
que sequer tem auxílio 
emergencial para segurar 
as empresas neste Brasil 
que é uma das maiores 
cargas tributárias e bu-
rocracias empregatícias 
do mundo. 

EMERGENCIAL

ONDINA NEWS

 N Jaques Wagner nega sua candidatura ao Governo da Bahia. O 
carioca-baiano é discreto. Diz que nada está decidido. A conferir 
os próximos capítulos da sucessão.

Quando a nova gestão municipal es-
tabeleceu, na capa do Diário Ofi-
cial do Município do dia 01.01.21, 

a meta do Rio se tornar referência em 
integridade, incluindo a criação de uma 
secretaria dedicada ao assunto, a Asso-
ciação das Empresas de Engenharia do 
Rio de Janeiro (Aeerj) ficou entusiasma-
da. A entidade é pioneira no tema e mo-
delo entre os seus pares no setor, sendo 
este um importante legado de Luiz Fer-
nando Santos Reis.

Entretanto, alguns atos de gestão 
exarados pelo novo prefeito distanciam 
a cidade dessa finalidade. Os Decretos 
48.352/21 e 48.364/21, além de possuí-
rem dispositivos ilegais e de gestão fiscal 
temerária (ver artigo do dia 26.03.21), 
permitem posturas antiéticas. Para au-
xiliar na explicação, a nossa Engenharia 
produziu a seguinte equação = I + T + 
M, na qual a raiz da Integridade Pública 

Foi com espírito de renasci-
mento que demos início a essa 
gestão. Herdar uma cidade em 

decomposição em meio a uma pan-
demia é uma missão desafiadora. 
Encaramos com coragem e pressa, 
porque o Rio pede urgência e a vida 
não pode esperar. Para a reconstru-
ção não há mágica, há trabalho e 
empenho coletivo. Percebemos que 
cumprir os compromissos de cam-
panha não era o suficiente diante 
do cenário de Economia devastada, 
cidade destruída e vidas abandona-
das. Formamos então uma força ta-
refa pela reconstrução dessa cidade 
que é a nossa casa, e estamos há 100 
dias de mangas arregaçadas.

Na Saúde, encontramos um quadro 
desolador: dispensa de milhares de pro-
fissionais em meio a uma pandemia, de-
zenas de leitos inoperantes por falta de 
pessoal, estoque de insumos e medica-
mentos em nível quase crítico, além de 
um galpão caro, precário e inoperante, 
qualificado como hospital de campa-
nha para alojar as vítimas de covid-19. A 
Educação tinha uma dívida milionária 
com os fornecedores, as unidades esta-
vam sem serviços básicos, sem falar na 
ausência de um plano para retomada 
das atividades presenciais.

A má conservação da cidade era vi-
sível, não havia nem contratos para 
ações de combate às enchentes, por 
exemplo. A situação financeira tam-
bém era trágica: uma dívida bilionária 
de salários atrasados, restos a pagar e 
ilegalidades nos contratos.

Diante dessa situação gravíssima, 
iniciamos uma corrida contra o tem-
po. Começamos pela Saúde, priorida-
de total no mundo inteiro, por causa 
da gravidade da pandemia de corona-
vírus. Recuperamos clínicas da famí-
lia, garantimos o abastecimento de 
medicamentos e insumos e restaura-
mos programas de Saúde abandona-

100 dias de trabalho e amor ao Rio

Rio, capital da Integridade?

Mayra Moriconi 
pres-exec interina e 
advogada da Aeerj

Eduardo Paes 
prefeito da Cidade 
do Rio de Janeiro

(IP) é a soma da Impessoalidade com a 
Transparência (T) e a Moralidade (M).

Quanto à componente Impessoalida-
de, as regras estabelecidas pelos recentes 
decretos possibilitam ao gestor público a 
escolha de quais processos de pagamen-
to serão analisados, em detrimento de 
ter comandado aos ordenadores a avalia-
ção de todas as pendências. O único cri-
tério cabível, de forma a evitar essa inde-
vida discricionariedade do gestor, seria a 
análise e o posterior pagamento de todas 
as dívidas, seguindo a ordem cronológi-
ca dos créditos, mas isso não consta de 
forma clara e expressa nos atos, propi-
ciando entendimento de que a prefeitura 
pode escolher quem pagará e em qual or-
dem. A observância obrigatória à ordem 
cronológica dos pagamentos é garantia 
da impessoalidade estatuída em Lei (Art. 
5º da 8.666/93 e 37º da 4.320/64), mas 
não está sendo respeitada.

Em relação à Transparência, esses 
decretos não garantem a publicidade 
dos atos praticados, mesmo aqueles que 
prejudicam direitos adquiridos de par-
ticulares e, muito menos, estabelecem a 
criação de um Portal da Transparência, 

dos, como o ‘Cegonha Carioca’. Hoje, 
pouco tempo depois, chegamos a 14% 
dos cariocas vacinados, sendo 63% do 
nosso público prioritário, os idosos. 

Arrumar a casa e colocar as con-
tas em dia também estiveram entre 
as nossas primeiras ações. Definimos 
um calendário de pagamento do 13º 
salário, deixado pelo governo ante-
rior, e ainda tivemos que arcar com o 
pagamento de uma folha salarial em 
aberto. Na nossa gestão, o salário está 
em dia e os servidores já têm data para 
receber a primeira parcela do 13º salá-
rio deste ano. 

A reconstrução da cidade também 
passa pela Educação das crianças que 
têm na escola um lugar de esperança, 
convivência e proteção. Investimos 
para que a volta às aulas se desse de 
forma segura, com um programa para 
recuperar o ano de 2020, que foi perdi-
do. Acreditamos que as escolas devem 
ser as primeiras a abrir e as últimas a 
fechar durante a pandemia. Por isso, 
promovemos a inclusão digital, funda-
mental para a educação remota e se-
guimos. Mesmo assim, ainda há muito 

trabalho pela frente. 
A pandemia deixou ainda mais evi-

dente a importância do transporte pú-
blico e encaramos nestes 100 primei-
ros dias a questão mais urgente dessa 
área: o BRT. Foi necessário intervir 
para minimizar os problemas e come-
çar a colocar o serviço para funcionar 
novamente. Sabemos que ainda vai 
demorar, mas estamos trabalhando 
para reorganizar a gestão do sistema. 

O atendimento aos idosos e à popula-
ção vulnerável também está entre nos-
sas prioridades. Precisamos acolher e 
ampliamos as ações de inserção como 
o Auxílio Carioca. Investimos também 
no fortalecimento da diversidade, igual-
dade de gênero e inclusão de pessoas 
com deficiência. Criamos ações para 
ampliar as oportunidades entre os jo-
vens periféricos, retomamos programas 
de formação educacional e qualificação 
profissional, investindo em criatividade 
e inovação tecnológica. 

Após o início desafiador, temos a 
certeza de que alcançamos importan-
tes vitórias, mas também sabemos que 
ainda há muito a fazer.

onde a sociedade possa consultar de for-
ma simples e fácil a ordem de pagamen-
to dos fornecedores e a composição da 
rubrica de Restos a Pagar, bem como o 
estágio em que se encontra cada proces-
so de dívida da municipalidade. Um go-
verno aberto e transparente transforma 
toda a sociedade em fiscal de suas ações 
e políticas públicas.

Por fim, a adequabilidade das pres-
tações de contas, representando a real 
situação do ente federativo, o cumpri-
mento de contratos e o pagamento de 
dívidas líquidas, certas e exigíveis, são 
práticas aderentes à Moralidade admi-
nistrativa. Nessa esteira, é importante 
salientar que o conceito de Integridade 
é a conformidade total dos atos e ações 
com as leis, as normas e as melhores prá-
ticas. É fazer o certo sempre e, por isso, 
cumprir contratos e honrar dívidas são 
pressupostos fundamentais.

Senhores prefeito e secretário de In-
tegridade, a Aeerj se coloca à disposição 
para colaborar com atos e ações em prol 
de melhorar o ambiente de negócios em 
nossa cidade e de, efetivamente, tornar 
o Rio a Capital da Integridade.

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

ESPLANADEIRA

 N # Brazil  Conference at Harvard & MIT 2021 começa domingo,com 
presença de Ciro Gomes e Luciano Huck. # Temporada de apre-
sentações gratuitas e online do Tangueiros In Concert termina dia 
10. # Superintendência de Seguros Privados encerra fiscalização 
especial que mantinha no IRB Brasil RE. # Presidente da ASSERJ, 
Fábio Queiróz, participa do evento IoT Day hoje no painel “A impor-
tância da Vacinação no Brasil e no mundo”.
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